
“Vinde a mim todos vós 

que estais aflitos e 

sobrecarregados, que eu 

vos aliviarei.”

(Jesus - Mateus 11: 28)

O Atendimento 
Espiritual pelo Passe.



➢O que é?

▪ “É o conjunto de atividades integradas que visa

a atender adequadamente as pessoas que

buscam e frequentam o Centro Espírita para

obter esclarecimento, orientação, ajuda e

assistência espiritual e moral.”

(FEB Ed.2006. Orientação Ao Centro Espírita. Item III –

Atendimento Espiritual no Centro Espírita).  

Atendimento Espiritual - AE -
no Centro Espírita:



Atividades do AE no Centro Espírita:

Recepção
Atendimento 
Fraterno pelo 

Diálogo

Visita aos Lares, 
Presídios e 

outros

Explanação do 
Evangelho à Luz 

da Doutrina 
Espírita

Implantação do 
Evangelho no Lar

Evangelho no Lar 
e no Coração Irradiação

Atendimento 
Espiritual pelo 

Passe



REFLEXÕES SOBRE A 

ATIVIDADE DE PASSES.

“Curai os enfermos, limpai os leprosos, 

ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; 

de graça recebestes, de graça dai.” (Mateus 10:8)

ATENDIMENTO ESPIRITUAL 

NO CENTRO ESPÍRITA



Objetivos:

➢ Conhecer o Passe à Luz da Doutrina Espírita.

➢ Instruir-se sobre a aplicação do passe nas 

atividades espíritas.



Atividades no  Centro Espírita: 

As atividades a serem realizadas no Centro Espírita

precisam ser planejadas para serem bem executadas, já

que o amor e a boa vontade são essenciais em qualquer

atividade, porém, as equipes de trabalhadores necessitam

ter conhecimento Básico da Doutrina Espírita, hábito de

estudar constantemente e qualificação continuada.

Vejamos a orientação sobre a aplicação do passe, trazida

pelo benfeitor espiritual, na obra “Nos Domínios da

Mediunidade”.



(...)– Entretanto, para o esforço desse tipo

precisaremos de pessoas escolhidas, com a

obrigação de efetuarem estudos especiais?

Importa ponderar — disse Áulus, convicto —

que em qualquer setor de trabalho a ausência

de estudo significa estagnação. Esse ou aquele

cooperador que desistam de aprender,

incorporando novos conhecimentos,

condenam-se fatalmente às atividades de

subnível.

(XAVIER, F. C., 

André Luiz 

Nos Domínios da 

Mediunidade, 

Cap. 17 Serviço 

de Passes). 



“E rogava-lhe muito, dizendo: Minha filha está

moribunda; rogo-te que venhas e lhe imponhas as mãos

para que sare e viva.” (Marcos - 5:23)

“Atualmente, no Cristianismo redivivo, temos de novo o

movimento socorrista do plano invisível, através da

imposição de mãos. Os passes como transfusões de forças

psíquicas, em que preciosas energias espirituais fluem

dos mensageiros do Cristo para os doadores e

beneficiários, representam a continuidade do esforço do

Mestre para atenuar os sofrimentos do mundo.”

Assim, o Espiritismo dá continuidade ao 
que Jesus exemplificou.

1. Introdução 

(Caminho, 

Verdade e  Vida. 

Emmanuel. 

Cap. 153)



Corpo físicoPerispíritoalma

Espírito O homem é, portanto, formado de

três partes essenciais:

1º - o corpo ou ser material, análogo ao dos animais e

animado pelo mesmo princípio vital;

2º - a alma, Espírito encarnado que tem no corpo a sua

habitação;

3º - o princípio intermediário, ou perispírito, substância

semimaterial que serve de primeiro envoltório ao Espírito

e liga a alma ao corpo. Tais, num fruto, o gérmen, o

perisperma e a casca.

(Questão 

– 135)

2 . Recordando sobre o ser.



“14. A união da alma, do perispírito e do corpo material 

constitui o homem; a alma e o perispírito separados do corpo 

constituem o ser chamado Espírito.”



3. Estudo sobre os Fluidos Espirituais

➢ O fluido cósmico universal é a matéria elementar

primitiva, cujas modificações constituem a inumerável

variedade dos corpos da Natureza.

➢ Como princípio elementar do Universo, ele assume dois

estados distintos: o de eterização ou

imponderabilidade, que se pode considerar o primitivo

estado normal, e o de materialização ou de

ponderabilidade, que é, de certa maneira, consecutivo

àquele.

➢ O ponto intermédio é o da transformação do fluido em

matéria tangível.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.2)



Ação dos Espíritos sobre os  fluidos: 

Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não

manipulando-os como os homens manipulam os gases, mas

empregando o pensamento e a vontade. Para os Espíritos,

o pensamento e a vontade são o que é a mão para o

homem. Pelo pensamento, eles imprimem àqueles fluidos

tal ou qual direção, os aglomeram, combinam ou dispersam,

organizam com eles conjuntos que apresentam uma

aparência, uma forma, uma coloração determinadas;

mudam-lhes as propriedades, como um químico muda a dos

gases ou de outros corpos, combinando-os segundo certas

leis. É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.14.)



A atuação sobre os fluidos pode ser  
consciente ou inconsciente:

Por vezes, estas transformações são o resultado

de uma intenção; frequentemente são o produto

de um pensamento inconsciente; é suficiente o

Espírito pensar numa coisa para que esta coisa se

reproduza, como basta modular uma ária para

que esta repercuta na atmosfera.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.14.)



Qualidade dos fluidos:

Tem consequências de importância capital e

direta para os encarnados a ação dos Espíritos

sobre os fluidos espirituais. Sendo esses fluidos o

veículo do pensamento e podendo este

modificar-lhes as propriedades, é evidente que

eles devem achar-se impregnados das

qualidades boas ou más dos pensamentos que

os fazem vibrar, modificando-se pela pureza

ou impureza dos sentimentos.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.16)



O Perispírito  e a transmissão de fluidos: 

Pela sua união íntima com o corpo, o Perispírito

desempenha preponderante papel no organismo.

Pela sua expansão, põe o Espírito encarnado em

relação mais direta com os Espíritos livres e

também com os Espíritos encarnados.

O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos

espirituais, como o dos desencarnados, e se

transmite de Espírito a Espírito pelas mesmas vias

e, conforme seja bom ou mau, saneia ou vicia os

fluidos ambientes.
( KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.18)



Assimilação de fluidos pelo perispírito: 

Sendo o perispírito dos encarnados de natureza

idêntica à dos fluidos espirituais, ele os assimila

com facilidade, como uma esponja se embebe

de um líquido. Esses fluidos exercem sobre o

Perispírito uma ação tanto mais direta, quanto,

por sua expansão e sua irradiação, o Perispírito

com eles se confunde.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.18).



Corrupção dos fluidos

➢Os maus pensamentos corrompem os fluidos

espirituais, como os miasmas deletérios

corrompem o ar respirável. Os fluidos que

envolvem ou que emitem os maus Espíritos

são, pois, viciados, ao passo que aqueles que

recebem a influência dos bons Espíritos são

também puros que comportam o grau da

perfeição moral deles.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; 

It.16)



Recuperação das perdas fluídicas:

“O pensamento, portanto, produz uma espécie de efeito físico

que reage sobre o moral, fato este que só o Espiritismo podia

tornar compreensível.

O homem o sente instintivamente, visto que procura as

reuniões homogêneas e simpáticas, onde sabe que pode haurir

novas forças morais, podendo-se dizer que, em tais reuniões,

ele recupera as perdas fluídicas que sofre todos os dias pela

irradiação do pensamento, como recupera, por meio dos

alimentos, as perdas do corpo material. É que, com efeito, o

pensamento é uma emissão que ocasiona perda real de fluidos

espirituais e, conseguintemente, de fluidos materiais, de

maneira que o homem precisa retemperar-se com os eflúvios

que recebe do exterior.” (KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.20.)



POR ISSO, EMMANUEL NOS 
RECOMENDA: 

A Mensagem do Cristo

precisa ser Conhecida,

Meditada, Sentida e

Vivida.

(XAVIER, Francisco Cândido - Emmanuel.

Renuncia. Rio de Janeiro. Cap.III parte2)



4 . O Passe Novo Testamento:

➢ “E porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão.” Marcos 16:18

➢ “Depois disto, tornou a pôr lhe as mãos sobre os olhos, 

e o fez olhar para cima: e ele ficou restaurado, e viu a 

todos claramente. (Marcos 8:25 ) 

➢ E, ao pôr do sol, todos os que tinham enfermos de 

várias doenças Lhos traziam; e, pondo as mãos sobre 

cada um deles, os curava. (Lucas 4:40)

➢ “E pôs as mãos sobre ela, e logo se endireitou, e 

glorificava a Deus.”  (Lucas 13:13)



5. O Conceito do Passe: 

O benfeitor Emmanuel conceituou o passe :

“Assim como a transfusão de sangue representa

uma renovação das forças físicas, o passe é

uma transfusão de energias psíquicas, com a

diferença de que os recursos orgânicos são

retirados de um reservatório limitado, e os

elementos psíquicos o são do reservatório

ilimitado das forças espirituais.”

(XAVIER, F. C., Emmanuel; O Consolador, Perg. 98)



➢ “O passe é transfusão de energias

fisiopsíquicas, operação de boa vontade,

dentro da qual o companheiro do bem cede de

si mesmo em teu benefício.”
(XAVIER, F. C., Emmanuel; Segue-me, Cap. “O Passe”)



André Luiz:

“O passe é uma transfusão de energias, alterando o

campo celular. Vocês sabem que na própria ciência

humana de hoje o átomo não é mais o tijolo

indivisível da matéria… que, antes dele,

encontram-se as linhas de força, aglutinando os

princípios subatômicos, e que, antes desses

princípios, surge a vida mental determinante…

Tudo é espírito no santuário da Natureza.

Renovemos o pensamento e tudo se modificará

conosco”.

(XAVIER, F. C., Andre Luiz; Nos Domínios da Mediunidade, Cap. 17 )



Tipos de Passe

Magnético

Humano-Espiritual

Espiritual

6. Classificação da ação magnética 

A ação magnética se dá de diversas maneiras:



É o passe magnético

➢ 1° Pelo próprio fluido do magnetizador; é o 

magnetismo propriamente dito, ou magnetismo 

humano, cuja ação está subordinada à potência 

e, sobretudo à qualidade do fluido. 

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.33)

O magnetizador dá o seu próprio fluido, por

vezes até a sua saúde. Podem por-lhes preço.

(KARDEC, Allan; O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. XXVI; It.10)



➢ Entretanto, observa-se que

Com base no que nos esclarecem constantemente os

Benfeitores Espirituais, que ninguém está sozinho na

prática do bem ou do mal, no passe, que é ação do bem,

nós sempre estaremos assistidos pelos bons Espíritos.

Allan Kardec esclarece sobre esse assunto nas

perguntas 1ª, 2ª, 3ª e respectivas respostas,

concernentes à questão 176, do cap. XIV de O Livro dos

Médiuns.

Recomenda-se a leitura do artigo da Revista Espírita de

setembro de 1865 – “Da mediunidade curadora”.



➢ 2° Pelo fluido dos Espíritos atuando diretamente e

sem intermediário sobre um encarnado, seja para

curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar

o sono sonambúlico espontâneo, seja para exercer

sobre o indivíduo uma influência física ou moral

qualquer. É o magnetismo espiritual, cuja

qualidade está em razão da qualidade do Espírito.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.18)

É o passe espiritual



A fim de exemplificar, citamos trecho do capítulo 19,

da obra “Missionários da Luz”, de André Luiz, que

registra:

“Um desses serviços era o de passes magnéticos,

ministrados aos frequentadores da casa. O trabalho

era atendido por seis entidades, envoltas em túnicas

muito alvas, como enfermeiros vigilantes. Falavam

raramente e operavam com intensidade. Todas as

pessoas, vindas ao recinto, recebiam-lhes o toque

salutar e, depois de atender os encarnados,

ministravam socorro eficiente às entidades infelizes

do nosso plano.”



➢ 3° Pelo fluido que os Espíritos derramam sobre o 

magnetizador e para o qual este serve de condutor. É 

o magnetismo misto, semi-espiritual, ou, como se 

queira, humano-espiritual. O fluido espiritual 

combinado com o fluido humano dá a este último as 

qualidades que lhe faltam. O concurso dos Espíritos 

em semelhante circunstâncias, é por vezes, 

espontâneo mas o mais comum é o provocado pelo 

apelo do magnetizador.
(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.33)

É o passe humano-espiritual

O médium curador transmite o fluido salutar dos

bons Espíritos; não têm o direito de vende-lo.

(KARDEC, Allan; O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. XXVI; It.10)



Como exemplo desse tipo de ação, no capítulo 17,

da obra “Nos Domínios da Mediunidade” André Luiz

narra a atividade de dois médiuns aplicadores de

passe - Clara e Henrique.

“Clara e Henrique, agora em prece, nimbavam-se de luz.

Calmos e seguros, pareciam haurir forças revigorantes na

intimidade de suas almas. Guardavam a ideia de que a

oração lhes mantinha o espírito em comunicação com

invisível e profundo manancial de energia silenciosa. ...”

(XAVIER, F. C., André Luiz Nos Domínios da Mediunidade, Cap. 17 Serviço de

Passes).



(...) Das mãos de Clara e Henrique irradiavam-

se luminosas chispas, comunicando-lhes (aos

atendidos) vigor e refazimento.”

“Os passistas afiguravam-se-nos como duas

pilhas humanas deitando raios de espécie

múltipla, a lhes fluírem das mãos, depois de lhes

percorrerem a cabeça, ao contato do irmão

Conrado e de seus colaboradores.”
(XAVIER, F. C., André Luiz Nos Domínios da Mediunidade, Cap. 17 Serviço de

Passes).



7. Recomendações ao aplicador de passe 

➢ Conhecimento doutrinário e conduta equilibrada;

➢ Bom estado de saúde física e mental.

“...deve evitar tudo quanto importa no desgaste ou perda de 

energia: excessos sexuais, alimentação excessiva ou 

imprópria, hiperácida, hipercarnívora, demasiadamente 

energética.” (verificar no  Livro  Missionários da Luz cap.  19)

➢ Equilíbrio das emoções

➢ Cultivo do hábito da prece

➢ Estar vinculado aos trabalhos da casa espírita



➢ Como meta a ser atingida ao longo do tempo, deverá o

médium aplicador de passe se esforçar para conquistar

grande domínio sobre seus pensamentos, sentimentos,

acentuado amor aos semelhantes, alta compreensão da

vida, fé vigorosa e racional.

➢ Enfim, deverá desenvolver as qualidades que atraem os

Bons Espíritos, como a bondade, a simplicidade de

coração, o amor ao próximo, o desprendimento das

coisas materiais. Assim, deverá ter como meta a sua

transformação moral.

➢ Quanto mais se renova para o bem, mais se moraliza

e se engrandece e mais apto estará o médium para a

captação das energias superiores do Plano Espiritual.



8. Recomendações aos atendidos 
➢ O processo de atendimento pelo passe é tanto mais eficiente 

quanto mais intensa se faça a adesão daquele que lhe 

recolhe os benefícios. A vontade do assistido, como centro 

receptor de energias, erguida ao limite máximo de 

aceitação, determina sobre si mesmo mais elevados 

potenciais energéticos. 

➢ O assistido deve:

➢eliminar pensamentos negativos, como ironia, descrença, 

vibrações  não fraternas, preocupações de ordem terrena, etc. 

➢alimentar uma postura mental de fé, recolhimento e respeito, 

devendo orar durante a aplicação do passe.



alma

Pela identidade de sua           
natureza, esse fluido, condensado 
no perispírito, pode fornecer 
princípios reparadores ao corpo; 
o Espírito, encarnado ou 
desencarnado, é o agente 
propulsor que infiltra  num 
corpo deteriorado uma parte da 
substância do seu envoltório 
fluídico. 

A cura se opera mediante a substituição de uma 
molécula malsã por uma molécula sã.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.31)

9. Mecanismo do passe



Quanto mais elevarmos nosso pensamento em preces, tanto

maior será o poder de nossa irradiação. Vejamos na obra “Nos

Domínios da Mediunidade”, Cap. 17 - Serviço de Passes:

“Por que motivo a energia transmitida pelos amigos espirituais

circula primeiramente na cabeça dos médiuns?

Ainda aqui - disse Áulus - não podemos subestimar a

importância da mente. O pensamento influi de maneira

decisiva, na doação de princípios curadores. Sem a ideia

iluminada pela fé e pela boa vontade, o médium não

conseguirá ligação com os Espíritos amigos que atuam sobre

essas bases.”
- (XAVIER, F. C., André Luiz Nos Domínios da Mediunidade, Cap. 17 Serviço de Passes).



O poder curativo estará, pois, na razão direta da 

pureza da substância inoculada; mas, depende 

também da energia da vontade que, quanto 

maior for, tanto mais abundante emissão fluídica 

provocará e tanto maior força de penetração 

dará ao fluido. Depende ainda das intenções 

daquele que deseje realizar a cura, seja homem 

ou Espírito. 

Os fluidos que emanam de uma fonte impura são 

quais substâncias medicamentosas alteradas.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.31, 32 e 33)



São extremamente variados os efeitos da ação fluídica

sobre os doentes, de acordo com as circunstâncias.

Algumas vezes é lenta e reclama tratamento prolongado,

como no magnetismo ordinário; doutras vezes é rápida,

como uma corrente elétrica. Há pessoas dotadas de tal

poder, que operam curas instantâneas nalguns doentes,

por meio apenas da imposição das mãos, ou, até,

exclusivamente por ato da vontade. Entre os dois polos

extremos dessa faculdade, há infinitos matizes. Todas as

curas desse gênero são variedades do magnetismo e só

diferem pela intensidade e pela rapidez da ação.

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.32)

10. Efeitos do passe



O princípio é sempre o mesmo: o fluido, a desempenhar 

o papel de agente terapêutico e cujo efeito se acha 

subordinado à sua qualidade e a circunstâncias 

especiais”. 

(KARDEC, Allan; A Gênese, Cap. XIV; It.32)



11. Aplicação do Passe

ONDE QUANDO

APLICAÇÃO 

DO PASSE

POR QUE COMO



Onde estiverem os necessitados.

Somente em casos excepcionais deverá ser ministrado o

passe fora do Centro Espírita, a fim de não favorecer o

comodismo e a indisciplina, devendo a tarefa ser

realizada por dois médiuns, no mínimo, e, quando o

atendido viver em lar com outras pessoas (familiares)

deve contar com anuência deles, além da visita ser

previamente agendada.

ONDE?

“Vinde a mim todos vós que estais cansados e 

oprimidos, e eu vos aliviarei.” (Marcus, 11:28.)



➢ Quando houver necessidade. 

➢ Devemos evitar o hábito de aplicar passes sem 

necessidade.

“E Jesus, tendo ouvido isto, disse- lhes: Os sãos não necessitam 

de médico, mas, sim, os que estão doentes; eu não vim chamar 

os  justos, mas sim os pecadores.”  (Marcos  2:17)

Emmanuel nos adverte:

Não abuses, sobretudo, daqueles que te auxiliam. Não tomes o lugar 

do verdadeiro necessitado, tão-só porque teus caprichos e melindres 

pessoais estejam feridos. (Livro Segue-me – cap. Passe)

QUANDO?



➢ Como deve ser dado e recebido o passe?

➢ O passe poderá obedecer à fórmula que forneça maior

porcentagem de confiança, não só a quem o dá como a

quem o recebe. Devemos esclarecer, todavia, que o passe

é a transmissão de uma força psíquica e espiritual,

dispensando qualquer contato físico na sua aplicação.

(grifamos)

➢ (XAVIER, F. C., Emmanuel; O Consolador, Perg. 98)

COMO?



➢ “O Passe Espírita é simplesmente a imposição de mãos,

usada e ensinada por Jesus como se vê nos evangelhos,

Origina-se das práticas de cura do cristianismo primitivo.

Sua fonte Humana e Divina são as mãos de JESUS.”

(PIRES, J. Herculano, Obsessão- O passe- A Doutrinação -2009- Paidea - pág.45)

COMO?



Podemos assegurar que, verdadeiramente, a técnica do

passe não pertence a nós, mas exclusivamente aos

Espíritos Superiores. Só eles conhecem a situação real do

atendido, as possibilidades de ajudá-lo em face de seus

compromissos nas provas, a natureza dos fluidos de que

necessita e assim por diante. Logo, a manipulação de

recursos advindos do passe é dos Espíritos.

(PIRES, J Herculano, Obsessão- O passe- A Doutrinação-Paideia -2009-pág,45)

COMO?



“Se Deus não houvesse querido que os

sofrimentos corporais se dissipassem ou abrandassem

em certos casos, não houvera posto ao nosso alcance

meios de cura. A esse respeito, a sua solicitude, em

conformidade com o instinto de conservação, indica

que é dever nosso procurar esses meios e aplicá-los.

A par da medicação ordinária, elaborada pela

Ciência, o magnetismo nos dá a conhecer o poder da

ação fluídica e o Espiritismo nos revela outra força

poderosa na mediunidade curadora e a influência da

prece.”

POR QUE?

(KARDEC, Allan; Evangelho Segundo O Espiritismo Cap. XXVIII  
item 77 – Prece pelos doentes)



Por meio de cuidados dispensados a tempo,

podem reatar-se laços prestes a se desfazerem e

restituir-se à vida um ser que definitivamente

morreria se não fosse socorrido?

“Sem dúvida e todos os dias tendes a prova disso. O

magnetismo, em tais casos, constitui, muitas vezes,

poderoso meio de ação, porque restitui ao corpo o

fluido vital que lhe falta para manter o

funcionamento dos órgãos.”

POR QUE?

(KARDEC, Allan; O Livro dos Espíritos – questão 424)



POR QUE?

“Para o passista, o PASSE é sublime oportunidade de 

trabalho de doação fluídica em que o cooperador 

dedicado a auxiliar o irmão, por extensão, é ajudado 

e amparado pelos assistentes do Bem.” 
(PIRES, J Herculano, Obsessão- O passe- A Doutrinação-Paideia -2009-pág.45) 



Recomenda-se que a equipe seja composta de:

12.1 - Um coordenador 

➢Acompanhar todo trabalho realizado

➢Promover  a qualificação continuada dos 

trabalhadores do atendimento espiritual pelo passe

➢Ser o acolhedor do grupo, acompanhando de perto 

o trabalho

➢Cuidar do encaminhamento dos assistidos

➢Ficar atento para solucionar situações imprevistas

12. A equipe do trabalho de passes



Exemplos de situações imprevistas:

➢Paciente que Dorme;

➢Mal Estar;

➢Desmaio;

➢Crise Epiléptica;

➢Paciente Alcoolizado;

➢Ilusões; 

➢Manifestação espiritual. 



12.2 - Médiuns curadores (passistas)

➢Quantidade necessária para atender aos necessitados 

do passe

➢Comprometimento com o trabalho

➢Acendrado desenvolvimento moral

➢Interessado em qualificação continuada por meio de 

estudos da Doutrina Espírita e do Evangelho, e na 

aplicação dos conhecimentos em sua proposta de vida

➢Cultivo do hábito da prece

➢Integrado nas atividades do Centro Espírita



13. Considerações Finais
“O passista consciente, conhecedor da doutrina e

suficientemente humilde para compreender que ele pouco

sabe a respeito dos fluidos espirituais- e o que pensa saber é

simples pretensão orgulhosa- limita-se a função mediúnica

de intermediário...” (PIRES, J Herculano, Obsessão- O passe- A Doutrinação-

Paideia -2009-pág.45)

“Se te afeiçoas, assim, ao fenômeno magnético, seja qual

for o filão de tuas atividades, poderás estudá-lo e

incrementá-lo, estendê-lo e defini-lo, mas, para que dele

faças motivo de santidade e honra, somente em Jesus Cristo

encontrarás o luminoso e indiscutível padrão.” – (XAVIER, F. C.,

Emmanuel; Religião dos Espíritos, Cap. “Fenômeno Magnético”)



O Atendimento Espiritual no Centro 

Espírita:

Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em 

mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do 

que estas, porque eu vou para meu Pai. E tudo quanto 

pedirdes em meu nome eu o farei, para que o Pai seja 

glorificado no Filho. (João 14:12,13)

Façamos a nossa parte. 
Continuemos o que Ele Iniciou...



O Atendimento Espiritual no 
Centro Espírita é pura relação.

É  oportunidade de trabalho 
para os Espíritas, no caminho 

da evolução.

Que a Paz do Senhor 

permaneça conosco


